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INTRODUÇÃO 

PREÂMBULO 

 

A Comissão de Administração e Finanças constitui-se como a 4ª comissão da Assembleia 

Municipal de Vila Franca de Xira, aprovada na reunião de 22 de Fevereiro de 2018. 

 

Os grandes objetivos da Comissão são: 

 

 Acompanhamento da execução e dos desvios às Opções do Plano, Orçamentos, 

Documentos de Prestação de Contas, Empréstimos; 

 Análise de Posturas e Regulamentos, Património, Recursos Humanos, 

Descentralização de Competências; 

 Apresentação de contributos e propostas, que constituam recomendações a 

considerar na elaboração e aprovação de instrumentos de gestão estratégica, 

por parte da Câmara Municipal. 

 

A Comissão de Administração e Finanças assume como princípios norteadores da sua 

actividade:  

 

 Transparência e divulgação da informação; 

 Independência; 

 Pluralidade; 

 Promoção e salvaguarda das necessidades da população que vive e trabalha em 

Vila Franca de Xira. 
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COMPOSIÇÃO  

 

A Comissão de Administração e Finanças é composta pelos seguintes membros: 

Rui Rei, coordenador 

Maria José Vitorino, coordenadora adjunta 

Arlindo Dias 

Pedro Gaspar 

João Milheiro 

Élia Granja 

Adélia Gominho 

António Martins 

 

RELATÓRIO DE REUNIÕES E VISITAS EM 2018 

 

Entre junho e dezembro de 2018, realizaram-se 12 reuniões, na sua quase totalidade 

nas instalações dos serviços de apoio à Assembleia Municipal em Vila Franca de Xira, 

com participação dos membros desta Comissão, do Presidente da Assembleia 

Municipal, e de convidados pela Comissão, de acordo com plano de trabalho decidido 

para 2018. 

Impõem-se agradecer o apoio assegurado pelos serviços administrativos, nas pessoas 

dos funcionários Vanda Marques e Ricardo Teixeira, que secretariaram reuniões, 

agilizaram contatos e agendamentos, entre outras tarefas fundamentais para a 

concretização da atividade da Comissão de Administração e Finanças. 

 

 

Anexam-se: 
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 extrato da ata da sessão da Assembleia Municipal em que se constituiu a 

Comissão, em 22 de fevereiro de 2018; 

 folhas de presença das 12 Reuniões realizadas e resumos dos pontos tratados. 

 

1ª Reunião  – 13 de junho.  

– Instalação da Comissão. 

 

2ª Reunião  – 22 de junho.  

– Reunião Ordinária. Plano de Atividades a desenvolver em 2018 –  

   reuniões com responsáveis autárquicos pelos domínios objeto da  

   Comissão de Administração e Finanças, no âmbito da Câmara  

   Municipal, do SMAS e das Freguesias e Uniões de Freguesias. 

 

3ª Reunião  – 12 de julho.  

– Audição à Câmara Municipal.  

– Esteve presente o Vereador António Félix. 

 

4ª Reunião  – 8 de outubro.  

– Audição aos SMAS.  

– Esteve presente o Presidente do Conselho de Administração dos  

   SMAS António Oliveira. 

 

5ª Reunião  – 23 de outubro.  

– Audição à Junta de Freguesia de Vila Franca de Xira.  

– Esteve presente o Presidente da Junta de Freguesia, João Santos. 

 

6ª Reunião  – 30 de outubro.  

- Audição à Junta da União de Freguesias de Alhandra, S. João dos  

                          Montes  e Calhandriz.  

– Esteve presente o Presidente da União das Juntas de Freguesia Mário    
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    Cantiga.  

 

7ª Reunião  – 06 de novembro. 

 – Audição à Junta da União de Freguesias da Póvoa de Santa Iria e Forte  

    da Casa. 

 – Esteve presente o Presidente da União das Juntas de Freguesia, Jorge  

    Ribeiro. 

 

8ª Reunião  – 08 de novembro.  

– Audição à Junta de Freguesia de Vialonga.  

– Esteve presente o Presidente da Junta, José António Gomes. 

 

9ª Reunião  – 12 de novembro.  

– Audição à Câmara Municipal, que decorreu no salão nobre da Câmara. 

– Estiveram presentes o Presidente da Câmara, Alberto Mesquita, o   

    Presidente do Conselho de Administração dos SMAS António Oliveira    

    e o  Vereador António Oliveira. 

 

10ª Reunião  – 13 de novembro.  

– Audição à Junta da União de Freguesias de Castanheira do Ribatejo e  

   Cachoeiras.  

– Esteve presente o Presidente da União das Juntas de Freguesia, Luís  

    Almeida. 

 

11ª Reunião  – 22 de novembro.  

– Audição à Junta da União de Freguesias de Alverca do Ribatejo e    

   Sobralinho.  

 – Esteve presente o Presidente da União das Juntas de Freguesia,  

    Carlos Gonçalves. 

 

12ª Reunião  – 10 de dezembro. 
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– Reunião Ordinária. Balanço do trabalho realizado e identificação de 

propostas para o ano de 2019, nomeadamente no que concerne ao 

Orçamento Participativo, ao impacto de medidas políticas previstas no 

Orçamento de Estado no Orçamento da Câmara Municipal e na 

administração dos serviços municipais, como as decorrentes da 

descentralização de competência para as autarquias, e das novas 

condições dos passes sociais e da gestão de transportes na Área 

Metropolitana de Lisboa, entre outras. 
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CARACTERIZAÇÃO DAS JUNTAS DE FREGUESIA DO CONCELHO 

 

FREGUESIA 

Alhandra, s. João dos 
Montes e 

Calhandriz 
Alverca do Ribatejo 

e Sobralinho 
Castanheirado 

Ribatejo e 
Cachoeiras 

Póvoa de Santa Iria e 
Forte da Casa Vialonga Vila Franca de Xira 

Área 26,743 Km2 26,653 Km2 25,123 Km2 Km2 18,33 Km2 193,25 Km2 

População 12 866 36 120 8 266 40 404 21 033 18 197 
Orçamento 2018 

(valor global) 916.210,05 € 1.763.537,65 € 584.300,00 € 1 545 497,00 € 798.320,00 € 1.166.390,00 € 

Receitas provindas dos 
Acordos de Execução * 450.154,59 € 712.676,43 € 347.755,36 € 698.619,14 € 451.847,12 € 411.882,50 € 
Receitas provindas dos 

Contratos 
Interadministrativos** 

142.073,15 € 239.818,26 € 106.711,04 € 145.714,42 € 88.627,09 € 114.860,83 € 

Total 592,227,74 € 952.494,69 € 454.466,40 € 874.333,56 € 540,474,21 € 526.743,33 € 
Despesas correntes 

2017 847.935,01 € 1.579.471,64 € 515.200,00 1.455.497,00 € 779.816,00 € 1.156.692,00 € 
Despesas de Investimento 

2017 68.275,04 € 184.066,01 € 69.100,00 € 90.000,00 € 18.504,00 € 9.700,00 € 

*Correspondendo a um valor total de 3.072 935,14 euros, 78,6% das receitas 

*Correspondendo a um valor total de 837 804,79 euros, 21,4 % das receitas  
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 CONCLUSÃO 

 

Das audições efetuadas, importa destacar e reconhecer a completa disponibilidade de 

todos os convidados, designadamente do Presidente da Câmara Municipal de Vila 

Franca de Xira, do Vereador António Félix, do Presidente do Conselho de Administração 

dos SMAS, António Oliveira e dos Presidentes das Juntas de Freguesia e Uniões de Juntas 

de Freguesia. 

A disponibilidade e contributos foram decisivos para, findo o primeiro ano de actividade 

da Comissão, permitir um conhecimento amplo e partilhado da sua visão global sobre 

os desafios estratégicos que se colocam ao Concelho de Vila Franca de Xira, no mandato 

autárquico 2017-2021. 

 

Relativamente à Lei-Quadro da Transferência de Competências para as Autarquias 

Locais, e para as Entidades Intermunicipais (Lei 50/2018 de 16 de agosto), os Presidentes 

das Juntas e Uniões de Juntas demonstraram querer aguardar para ver que 

competências serão transferidas. Contudo, na medida em que a Lei prevê (artigo 4º, 

nº1) que a transferência das novas competências e a identificação dos respectivos 

recursos será concretizada através de diplomas legais de âmbito sectorial, e que tal não 

ocorreu durante o ano de 2018, foi notória nas audiências realizadas uma postura de 

cautela e de reserva por parte dos interlocutores.  

 

No actual quadro legal o leque de competências das Juntas de Freguesia é de natureza 

profundamente operacional: limpeza urbana e varrição, manutenção dos espaços 

verdes, gestão dos cemitérios (excepto no caso de Vila Franca de Xira) pequenas 

manutenções do espaço público, recolha de monos. Esta situação, encontra-se aliás 

refletida, na escassa capacidade de investimento, de cerca de 10%, em média.  

 

Neste âmbito, e a título de exemplo, foi referida a Reforma Administrativa de Lisboa (Lei 

nº 56/2012 de 8 de novembro, alterada pela Lei 85/2015 de 7 de Agosto). A sua 

concretização, e natureza pioneira no país, permitiu uma mudança no paradigma de 

governação que permite uma descentralização efetiva de competências da Câmara 
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Municipal nas Juntas de Freguesia, nomeadamente na gestão de equipamentos 

colectivos (escolares, desportivos, culturais, mercados, feiras), transferência de recursos 

humanos e financeiros. 

 

Das audiências realizadas foi possível ainda concluir posicionamentos, expetativas e 

necessidades diferentes, fruto da heterogeneidade territorial, que carateriza o 

concelho. As necessidades, dificuldades e desafios das Freguesias de natureza mais rural 

são diferentes das Freguesias de natureza mais urbana. Contudo, foram reconhecidos 

pelos Presidentes a vantagem e os benefícios, do ponto de vista da eficácia e da 

eficiência de gestão, em adotar práticas de partilha de equipamentos e de recursos, bem 

como compras partilhadas. 

Esta é uma conclusão significativa, que revela a importância da recolha de contributos 

e do convite à reflexão por parte dos decisores políticos.  

Há muito que as boas práticas de administração e gestão pública se debruçam sobre a 

necessidade de evolução do conceito de competição para o conceito da cooperação, 

como forma de garantir maior eficiência na gestão de recursos e uma efetiva coesão 

territorial. 

Com base no exposto, recomenda esta Comissão que o futuro reforço de meios 

decorrente do processo de descentralização possa ser encarado como uma 

oportunidade para modelos de gestão autárquica que privilegiem a cooperação e 

rentabilização de recursos. 

 

Relativamente aos acordos estabelecidos com os CTT, todos os Presidentes de Juntas e 

União de Juntas de Freguesia, com exceção do Presidente da Junta de Freguesia de Vila 

Franca de Xira, referiram que os mesmos são onerosos para as Juntas de Freguesia, não 

permitindo a receita arrecadada cobrir o montante de despesa envolvido. 

O papel supletivo que as Juntas de Freguesia assumiram na prestação do serviço postal, 

é um exemplo de uma área em que a exigência de uma resposta efetiva à necessidade 

de cobertura do serviço postal foi satisfeita à custa de recursos próprios, e de 

orçamentos, nos quais a capacidade de investimento é limitada, conforme já referido. 
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 Sobre os SMAS, refira-se que estes serviços municipalizados foram criados em 1947 e 

que em 1985 foi criado o laboratório de análise da água. A empresa tem, atualmente, 

71.000 clientes, 53 reservatórios de distribuição em diferentes zonas do concelho e 37 

estações elevatórias. Em 1994 é instalado um Laboratório de Controlo Metrológico, 

acreditado pelo Instituto Português da Qualidade. O tratamento de águas residuais 

saíram da Câmara Municipal e passaram para os SMAS.  

Os SMAS têm 171 funcionários e um volume de negócios que ronda os 60 milhões de 

euros. 

Relativamente à actividade gestionária dos SMAS é de reter o considerável montante 

das dívidas de clientes, que ascende a 4 milhões de euros, o que perante um Orçamento 

de 18,5 milhões de euros, e submetido a uma entidade reguladora por motivo de 

aplicação de taxas e tarifas, recomenda a adopção de medidas para contenção da dívida 

e de recuperação dos débitos junto dos devedores. 

O investimento dos SMAS para o corrente ano assenta essencialmente na renovação da 

rede de águas e saneamento e na renovação de equipamentos. Contínua o processo de 

renovação de frota, com um investimento numa viatura especial que custou cerca de 

500 mil euros. 

A Câmara Municipal de Vila Franca de Xira tem um orçamento inicial de 62.802.368 € e 

um valor do orçamento corrigido, com saldo de gerência de 2017, de 78.380.806,15 €. 

Apresenta dívidas de clientes que ascendem a 7 milhões de euros e um montante de 

investimento de 12,75 milhões de euros. A este valor deve somar-se o valor de 

Transferências de Capital para as Juntas de Freguesia e o apoio às entidades no âmbito 

do PAMA, num total de 1,22 milhões de euros. As transferências para as Juntas e União 

de Juntas de Freguesia cresceram 400 mil euros em 2018, relativamente ao orçamento 

do ano anterior. 

Existem vários projectos em curso no âmbito do Portugal 2020, como é o caso do PER 

Qta da Piedade e a substituição da cobertura das piscinas de Vila Franca de Xira. Foi 

reforçado o apoio aos bombeiros e à protecção civil, devido às recentes alterações na 
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Lei Orgânica da Autoridade Nacional de Proteção Civil. No quadro da descentralização 

de competências as áreas da educação e saúde são as que merecem maior atenção. 
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